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Zona Cerealista

O pós pregão evidenciou que as vendas já encerraram para o dia de hoje. Percebe-se neste

momento que a maioria dos compradores prefere aguardar as demandas que possam surgir do

varejo. Portanto, a calmaria do mercado não favoreceu novas alterações dos preços, uma vez que

não houve procura por mercadorias. 

Já os corretores aproveitaram a fraca movimentação e se mantiveram firmes nos preços de hoje

cedo. O motivo principal de tal postura tem sido o fato de não terem autorização para comercializar a

preços menores. 

Com o setor de compras se abastecendo de forma equacionada, ou seja, dia após dia, as

mercadorias continuam em volume suficiente para que os preços permaneçam no patamar atual. 

Assim sendo, neste momento as mercadorias que ainda circulam na zona cerealista devem chegar

em torno de 14 mil sacas do feijão carioca. A probabilidade para os próximos pregões é que os

preços sejam estabilizados, se os novos embarques para zona cerealista forem reduzidos  

Vale pontuar, que as reações negativas dos preços ocorreram devido às variações na qualidade do

feijão exposto à venda. Apesar de serem mercadorias com padrão extra, as presenças de

imperfeições nos grãos tem sido constante.  

Lavouras

Seja em São Paulo, Goiás ou Minas Gerais, Mato Grosso e Paraná, surge a impressão de que o

comprador desapareceu. Porém, nota-se que está vigente a lei da oferta e demanda, aponta inclusive

um crescimento na oferta. Esse aumento da oferta deixa o setor de compras tranquilo e sem pressa

para buscar negociações fora.

São Paulo, terça-feira

Ano III    Nº 676

Fonte: Pregão Zona Cerealista - mercado entre às 11:00 H - 14:00 H
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